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responder às perguntas “o que é Biologia?” e “o que é Sociologia?” com as respectivas 

afirmações “é o estudo da vida” e “é o estudo da sociedade”. Mas o que responder à pergunta 

“o que é Filosofia?”. De acor



ditas “ ais”

necessariamente, exaltar um suposto “ amento”



–

– –

“reconhece 

conceitos”.

Utilizaremos a expressão “ensinar os conceitos filosóficos”, empregada por Almeida Júnior em seu texto, no 
lugar de “ensinar história da filosofia”. Acreditamos que 



–

–

Ora, em primeiro lugar, não se trata simplesmente de “transmitir informações”, como 

“ – –

O que pode se assemelhar ao conceito freiriano de “educação bancária” o qual diz respeito a um processo 



– –



– – –

–

–

“

filósofo “acredita” que seu sistema nos fala verdades
” 



–

“

” (

“

”







– –

– – –





primordialmente que “a pedagogia é um campo 

sociedade [...]”. Ora, a 

Para além disso “a pedagogia é um campo de 

l” (LIBÂNEO, 2017, p. 24). Vemos

“é o principal ramo de estudos da Pedagogia. Ela investiga os fundamentos, condições e modos 

”. 



–





–



“ ”

“Utilizar o termo ‘ ’

plano de ensino” (ALMEIDA JÚNIOR, 2012, p. 29).

um conjunto de aulas em torno do “contratualismo”. Ora, ao abordar este tema, 









Se se considera que “a filosofia não é uma questão privada, ela se constrói no 

diálogo” (CERLETTI, 2009, p. 87), o método dialógico é fundamental à medida que, com ele,

–

“

curso” (CERLETTI, 2009, p. 84)



–

“[...] aqueles que ensinam filosofia vivificam os velhos problemas e os reconstroem de modo tal que formem 
parte do presente de uma aula” (CERLETTI, 2009, p. 32).



–

—

—



isso, de um “olhar filosófico” o qual

, logo, “desenvolvemos [...] a desconfiança em relação 

iões cristalizadas” (GALLO, 2006, 

– –



“Isto é, revisitamos a história interessados por nosso problema, o que faz com que 

tenhamos uma visão particular da história da filosofia” (GALLO, 200

– –



a perguntar: “d

a relação com a natureza?” ou “o

planeta que pode não nos querer mais aqui, como sugere Krenak?”

como “c colonizados?” ou “d

contemporâneo?” podem ajudar a problematizar as questões que Fanon explora em suas obras.

–

“colonialismo”, “descolonização”, “desumanização”, “bem ”, 

“comunidade” ou “reparação”







afirma que: “assumir uma postura política 

dos”

–

–



atividades de “orientação ao aluno” aplicadas por estudantes 

– –

–



, uma vez que “de nada adiantaria que o professor 

o um problema para eles”

–



–

–

–



– –

–

–

– –

“aulão pré

ENEM”, portanto, foi desenvolvido por discentes de graduação em Filosofia e Ciências Sociais 

– –

Este projeto foi uma variação daquilo que seria considerado um “cursinho pré

comunitário”. Desta forma, 

pela jornada de prestar vestibulares, ofertando “aulões” os quais contemplassem conteúdos de 



–

–

–



máxima “penso, logo 
existo”

“conhecimentos” vindos 

“conhecimentos”

“contextualização”, 

“apresentação e pormenorização do trecho filosófico”, 

“F

por verdadeiras e de quão duvidoso era o que depois sobre elas construí” (





"cogito, ergo sum", tendo como uma tradução possível “penso, logo existo”. Ele percebe que, 

, pois “a problematização da experiência vivida [...] acabará por revelar os limites e 

a insuficiência do senso comum e estabelecer a necessidade de uma reflexão mais aprofundada” 

Por isso, foi feito um levantamento coletivo de exemplos de “conhecimentos” vindos 

“

...” (CERLETTI,

apresentamos um suposto “conhecimento” vindo do senso comum, buscamos os motivos 



Com o levantamento desses “conhecimentos” dubitáveis, foi possível prosseguir para o 



–

, pois “sabemos que os conceitos só são criados para 

enfrentar problemas; e que só enfrentamos os problemas que efetivamente vivemos” (GALLO,



–

–

, a saber, a “apresentação 

sobre biografia e relevância do autor”

“ ”







sobre a exposição referente às meditações cartesianas: “o aulão de hoje foi simplesmente 

conteúdo entrar com mais facilidade em nossa cabeça”.





– –





–
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